ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SÃO ROQUE DO PICO
A LÍNGUA  PORTUGUESA
Olhando o mundo à nossa volta, vemos que é cada vez mais necessária a criação de uma identidade que nos faça sentir mais o país em que vivemos e de olharmos para ele como nosso.

É a partir do “gostarmos do que é nosso” que podemos lutar por melhores condições, trabalhando para que as mesmas possam acontecer.

Queremos que o nosso país seja parte integrante de uma Europa em constante desenvolvimento, mas queremos que este país marque definitivamente a sua posição. 

Ser “país”é mais do que ser território marcado por fronteiras presas à materialidade. Ser “país”é estar unido em redor de tradições, costumes, princípios éticos, relações sociais…tudo preso a uma língua.
Por vezes, por muitas vezes, a abertura ao mundo leva-nos a esquecer aquilo que somos, leva-nos a querer ser um todo completamente diferente. Pensamos ser este um perigo real que constantemente nos ameaça. 
Portugal só pode e deve ser um país aberto, de acolhimento, onde todos se sintam bem e completamente integrados.

Olhando Portugal, vemos um cada vez maior número de imigrantes que necessitam de começar a sentir o país que os acolheu, ponto de partida para resolução de muitos problemas já diagnosticados; sentimos que é necessário aguçar o gosto pelo nosso produto cultural e trabalhar para que os outros também apreciem aquilo que é nosso…!
Porque sentimos tudo isto, porque queremos contribuir para um país muito melhor propomos as seguintes medidas:

1 – Tendo-se vindo a registar nos últimos anos uma maior afluência de imigrantes no nosso país, e com o intuito de facilitar a integração sócio-cultural dos mesmos em Portugal, promovendo assim a divulgação da Língua Portuguesa, propomos a criação de condições favoráveis à sua aprendizagem a todos os residentes em Portugal cuja  língua materna não é o português, nomeadamente através da implementação de centros de ensino de Língua Portuguesa (C.E.L.P)
2 – Uma vez que Portugal apresenta um dos mais baixos índices de leitura da Europa e constituindo esta um dos principais meios de construção e enriquecimento de qualquer língua, e tendo em conta o elevado preço dos livros, o que dificulta a sua aquisição, propomos uma redução do IVA sobre os livros escritos em português e a criação de subsídios ao nível da promoção comercial das obras literárias de autoria portuguesa. 

3 – Com a finalidade de preservar, ou mesmo aumentar, os falantes de Língua Portuguesa no estrangeiro, sugerimos a formação de acordos entre Portugal e países onde se inserem comunidades portuguesas, com o propósito de assegurar condições laborais e salariais a todos os professores nacionais licenciados que se disponibilizem para o ensino da Língua Portuguesa  fora de Portugal.  

4 – Com o sentido de evitar uma progressiva divergência entre o Português padrão e o Português falado nas várias comunidades lusófonas, e respeitando sempre as características sócio-culturais de cada país, propomos, através de acordos entre as entidades responsáveis pelo ensino da Língua Portuguesa dos países envolvidos, a uniformização dos programas educacionais da disciplina de Língua Portuguesa. 
5 – Sendo a televisão o meio de comunicação com mais impacto a nível social, sugerimos o aumento da sua responsabilidade no que toca à divulgação da Língua Portuguesa, abrangendo a expressão oral e gestual. Para tal propomos a obrigatoriedade, por parte de todos os canais televisivos portugueses, de incluírem legendas gestuais e de dobrarem para Português padrão todos os seus conteúdos de índole informativo e cultural, incluindo a programação infanto-juvenil. 
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